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~ ' 
~ ' 
' ' ' ' ' Sempre ;:;e comprou. Ou me- Deus diro como hó-de ser. , 
: lhor, esta-se comprando - que Também não podemos ir ~ 
' as operações burocráticas pre- habitar 1medtatamente o nosso , 
: lintmares e intermédias não sao rés-do-chão, porque faltam ain- ~ 
' de um dia pró outro! da umas vistorias e nao se1 , 

: Afinal não é o último an- ma1s quê : 
' dar com sótão, nem os dois Loqo que ah nos instale- ' 
: andares lado a lado. DeSC"emos mos, «Ü Gaiato» dirá a todos : 
' ao rés-do-chão por causa do os nossos Amiqos de Lisboa e ' 
: pequenino quintal e ficámos só seus confins que lá os espe- : 
' com o do !ado direito. É aon- ramos. Por ora fechou o Lar ' 
: de se pode cheqar com a da R. dos Naveqantes Quem ~ 
' ••prata da casa» . E com di- costumava ir por ló, por ora ' 
: nheiros por lá a gente nao tenha pac1encia e vá em ~ 
: oosta de tiabalhar pessoa ou por carta, ao Tojal ~ 
' Para iii: e oróximos anos. Loun~!;.;· ou pelo telefo- , 
: remediamos assun. Mais tarde ne 2 53 90 19. ' 
~ ~ 
,,~---~-------,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 

Temus acompanhado. embora ao de le~·e, toda a ~hi4' dt' 
lt•gi.,Ja,..-ão promulgada pela Câmara de ·ertn pai.\ da Europa no 

•flU' di= r<''P''ilo ao aborto r tis ~rl'ersiio.>~ t'ntre indit ídlWs do mesmo F 
1
• I h o s 

'''.\(). l'asmam1H lfll<' st•ja. possít d, rm n.omt• da liberclcuk e dn 
progrt·s~·o. aprm·ar normas de conduta tão imorais, pondo de l-ado 
n Decálogo ,. tnman.rlo lejial o qur repugna à mais embutid4 un.si· ilegítimos? 
bilülad1•. por .wr contra a Vature::a. l':stamos numa f>poca. da História 
"III qur lat'Nt ((d desoricrttO{'áo qut• torna difícil tiver-se dignam ente 
•' d(· cl'fi'Í- tlin•ita. \rio sabrmns o que nos reserm n futuro e as 
iTiw~··n;, rf,. ~11<loma I' Gomorra ,.J,.gam·nos ti ment-e. F eli::rs os lmmt>n:J 
Cfi.U.' tW.Ja t~7m /,: ,. para qt.U.•m os mlnres do espíriw não .\{io lt'lra 
·nnrla. 

/lá i11:;UJnJn. preci.~ame11te. folheando um t•esfH'rtino. depará
mos rom dua.~ TIOlÍât!S, oriu11das do pals acima referido, que n~.s let.>a· 
ram n Mregalar I)) olhn.~ duas ou três z·e=t•.s e a penMr em po.s.\Íl'ei.s 
fap.m:. tipográficos. lfa.~ não, a realidade t>ra bem outra. Ora. tejam: 
,() projecl<• de lei atl./ori:ando as relaçón homc.sexuais entre adultos 
foi adoptadn. ontt•m à noiJe, sem voto, e mais: cCriad{l.s nuas da 

A' O N T J l'l I .\ ~ .\ S E H U ~ O "\ P A G 1 N A 

Pl'la.s iniOt·ma•:ões qut• nos 
lcrum quando nos apre.cnta.

•·am os miúdos, fil'ámos prco
•·upados com o lieu estado de 
ncn tnlidadc <' !lUisemos ir Yê
los no seu a:nbil'ntc. 

Pomth pdnwiJ·o ao de mais 
l on).{l'. Us \ izin.hos ( inl'luiuuo 
. , Páro<·o ) r oram d(• carinho. O 
pt•qu<•rlito de ri azw,s. ma.-s com aspc>cto tiC' 2 ()U 3. é da<lo rom 
toda ~~ gl'lllC'. A Mãe, umn pobre rapariga filha ilegítima, veio 
hii anos de l1isboa. N;-1.0 tem família. Dt'U-{)C ao vinho c aos 
homt•ns que tlt•la quiseram abusar. 

,.i a nansal'liR em ruína..s onde Pia vi.-eu com SE.'US 4 filhos 
fi onde uma manhã fui cn,•ontrada morta. Os filhinhos ficaram. 
Duas f~tm íl ia.•, lt>rnar-am o-s dois malli ~elhos, e trotL-xcmos con
nooco o :nais no\·u. Pedimos uma fotogra,fia. da mansarda para 
nm dia mostrarmos ao Agostinho quando for homt•IU- Ele, que 
,·eio connos<•o alegremente, há-de amaldiçoar quem o gerou 
" lhe matou 11. mãE.' C' o íer. viver naquele tug-úrio. 

De rPgrl•sso, d~ccmos a uma ,·ila próxima, à prOI'ura de 
tmtr<l . .A primt•irn p.•ssoa <'Om quem enca rámos foi o úni<'o 

Ainda. a. justificar a. sua perspectiva. de que não é de .atribuir-se excessivo valou a.o :regime 
legal no cfa.vorecer do abandono desses filhos (os ilegítimos) e a. irresponsa.bilida.de dos pe.is», 0 
legisla.dor a.bona.-se com um.a. outra. «lição dos factos": cSe bem se pensar, ver..se-á que os pais 
legitimas, na. quase totalidade, vela.m pelos filhos por imposição dos afectos que naturalmente 
lhes dedica.m e da. consciência. espontânea. e viva. dos seus deveres, e não pelo fa.eto de a. lei reco
nhecer directamente esses filhos e assim tornar m.a.is prontos e eficientes as garantias de qU.e lhes 

familinr tio J>t>qucno: um tio, 
QU<' estava <'u.rregado d<' vinho 
e d!' ·taras. Deu-nos vontade de 
fugir e não ver mais 1Un~m. 
lwecbl'u-nos uiilil família cari
nhO&& r c•arido.-.a Cha.mn.ram 
o Ma.nelo, eomo ele diz. Quan
do o vi mudei de cor. O Mane-
lo t<>m () anos, muito franzino e 

<'vm <"ara de tarado. N11 conversa não lhe l'twontrei r~iocinio 
e desatou uum choro que durou muito. 

Enqua.n'to Maneio t•horava fa.laram-:nc na ,·ida de álcool e 
prostituição que a mãe leyava. :Mostraram-me os pinhais, onde 
ele mais a miw. passavam os dias c ~ noites c onde homens 
seh·agl•ns a proeura\'am. Apontaram-me o ~o onde a .Mãt. 
foi encontrada mort.a. 

rodei& a. situação familiar e ao
cia.l; e tanto é esta. verdade 
que, qn.a.ndo algum deles in
fringe esses deveres, as ga.ra.n. 
tias em questão mostra.m-se 
muito pouco eficazes, motivo 
de em muitos pa.íses se haver, 
modernamente, tentado oom
pletá-la.s por via. pena.l, remé
dio esse, aliás, muito precário 
e cheio de perigos para a. fa.
míli.a. ( ... ) Não é, portanto, no 
mero regime lega.l que pode
mos encontrar a. ca.usa de in
ferioridade de condição fisica 
e mora.!, dos filhos ilegítimos». 

Ma.is um.a. vez nos parece 
que esta. «lição dos factos:. pro
va. jtlStamente ao con trá.rio, a 

~ão enc>ontr<'i ninguém que qu~esse 
al@'U:n tt>mpo e acabei por o trazer. 

o Manelo. Hesitl'i necessidade de uma lei vigoro

Enquanto olhava para aquel~ terras habitad~ por gente 
muito cristã fui-me doendo do nosso cristianismo que ainda 

sa. e tendo sempre em mente 
os causadores dos problemas 
de f~ q'lle se levantam, e 
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:\utal dl' 66. 
~iio o t'squt \'l'lllos nutkn. 

J>unt nús o Natal niio foi a ce-. 
lt> bra~·ft0 de um oc-ontecimt'nto 
JXI.ssado, mn~ a \'Í\'ênci.a de unt 
fll.do prt•s('n\t·. () Filho de 
De-us. ÍIWill'lHV-Io, ap1·oxi:nou o:-; 

hom"n" dP J)pus {' O!i homem. 
tlll' dm; outros. A ntPdidn que 
··r;tll :t pro:x imiH:ão s~ vai tOJ·· 
n;mdo rt>al, rfl'<.'l i' a. assim M' 

';,.,. o Natal. 
J),, f JUillldll \'lP!'am 5.00(}$00 

do II ugo l[IUlttt·l a Ot'licjar 
«11m Santo N a.tal t' f>\'<:n a D<'us 
qut• r·ontinue ab\'n~oar a. nossa 
Obru. J),. Bcngu<'ln. primt>iro 
, ••io n ~JHlsa <'ont !>00$00 e a 
"<'guir o marido com outro::; 
:-,t)()$0() e o pai r•om 500$00 p 

outro." mimo~. De uma ami~a 
auS('ntt• na Mctr6pole. 1 .000$. 
~1ai.'\ 150$00 tambPm d!' Ben
g-ttelu; 2.000$00 de uma (".npre
:-..1 do Lobito t• mais os 600 li
\J'Os hn bitna.is de gl\soil doutr·a 
t•lltpN'Sa.; c rnnis 200 doutra e 
lllllt•ns 200. Dn. t•omunida.de do 
( 'c,lt'gio <l•• N." S:• da Coi\(~CÍ
<:iio 1.000$00 ~uma p<'dra pe
quenina. pura o andam~nto das 
obr&J· + 1.500$00 de nma 
r·am J>anha feita t'ntrr as alu
nas. 

minha eura::.. Mais 70$00; Dt-
1 .. " 1 }. uma I)('<: a dt pano e 
·'dl'St>jos dl um Natal feliz:.. 
.\[ais uma ('aixa de ntum c 
nw~s ou I l'a. ~L e }J. \I' i o <'Oro 
um fa1·do dt> b:t<•nllwu. Amigos 
do l ,ltbito \'iCt'Uill <.'Om 500$00 
para pagar a assinatura do 
cOaiato» <' o restant<' para <'t' · 
IPbrar as FPstas do Natal; 
1.000$00 de urna senhora an6-
nima: mais l .000$00 de outra 
•·mpresa de qu!'m temos l"'''C•·· 

bido au..xílio ,-alioso para ns 
ohrn~ : outro casal amigo de 
Bt•nguela <'Om 5[)()$00; mais um 
t·ai'xotr· de massas <' uma ofer
ta dP carnrs dt' u.n tall10 ami
go; uma mala de roupas de 
\-ila P ereira d' Ec;a. Nas véspP
z·as dt'tnOs \'01ta pelas <•asas de 
bebidas: Canada Dry, Siral e 
R edil. onde fomos rrccbidos 
c·om si:upatia. Pas'\ám06 tam
bém pela Cuca (' p<'la Norsl. 
l•'oi um rc~lo! 

De um ami~oro 1JJ00$'()() (• mal-iR 
150$00 d<• nn6nimo e 400$00 
tlados f'Om muito c-.arinho r Jc 
lágri·.1Uls nos olhos. 

f 1 ~C:arelm reio ontem dl
:l'f·mr, qu~ /a::zo nnos. t: co~tumr 
(/l't~nn·m·IIW na roéspera. Gosto 
J,. re;ar por e/e., na l!t.Ssa e. 
·"' po.f.~Írl'l. dor-lh~J um , $(Ímula. 

cCarl'fm» não tinira talado rio 
rmin n.ário. ma.< ontem de ma
nlui nfi,. t'ntrou n" rrfeitnrio para 
11 pc•qucnn almnçfl. Fncostou-se ao 
ttlfltn da t>nlrrula para a co=inhn, 
tom as mão:~~ nos bolsos dos ral
r;:iit•.\, com 11 cabeça Pnf r e o.~ om
brn~ rufuc••·t•ndo o pc.çcoço e as 
orrl/w,,. 

I Jrr ,·nm ,.1 P. 

()ut• fo::es ru7ui'! ... 
St•pacilo. t'll lwjt> faço anos ! 

«<.'ardas» ,; da e:âremúúuie 
lollf!.a rf,. wn t~rodttto de miséria 
humano que rolou sobre /{era· 

Sua lliir i> uma mulher «con· 
tr.tladnt. I rio cá, outro dia. A'ão 
f'llf rnu. Firou junto das escolas 
t'ncmtada a um eucalipto. An 
chegar a Casa encontrei-a r esta· 
beleci diálogo: 

4 '\enh.ora deseja alguma 
rnisa? 

f't•nlrn r er o meu fillw, o 
1/árin. 

Qu.- c-ara.' ... Q~U> aspecto! ... 
(Jue mulher! ... Que \lãe! ... Que 
rlnr! ... 

Fu já sabia da siUl t•idn e 
t•tortei-a 11 fu~ir daquele inferrw, 
pondo-lhe nOJ ollws a preseru;a 
do filho grande. 

Qu~· qw•r, Sr. Prior. Somo:. 
filho., da d'raca !'Orte•. Minlw 
nrrí,• wmbrm já Pra e minlws ir
mfi.ç tambrm snn. Depois que 
«i.fto acabou ando «contrata-

dax-. .f,·alwmo,\ de• clr.t•j!,ar do 
Alga r ,. ,. O!{Orn r amos llfÍo .,ei 

para rmd•·! ... 
(( arcta,,. e uma r·riança difícil 

e J,. n'fu'('(o n•p,•f,•t~tt•. (Juase tndn 
a ro~tn t'sLIÍ ciratri::ado de uma 
grande queimadc•ht que !lw atin
[!iu toda a caro. /Joí o apt>lido. 

t manlu.i c.star•a fria e htimit/a. 
.fhafâ·o d1•baixo da minha 

··apa quente I' ap1•rtei-o dt• l' nt'•>n· 

t m ao mPu flanco. 
fnttín vai:s rl''".ar Cl>migo a 

mi,sn: .1 ••• 

/{ ''::IÍmos os dai.1 Jllnlas ao mi'' 
mn Pai. De tt'= t'm quando olha· 
r·n-o. f.fp olham-me. .Vos .teus 
olhos sem brilho bailat'O um misto 
tfp incom Jlfl'('nsiio. de angú !lia. 

dP apatia r de pl'rgunta. 
«0 S1•nlror esteja contigo». F.le 

tornatVT a fitar·mt' rra mrsma po· 
~içcío de bom alll'rüt t' TUI mnma 
,., pressão e na(/a rt'.'flondio. \'rio 
,\t'lltio a prrst'TI(O di' Deus. r otln 
o amor humano por que f!,çfa l'rt·· 
'''nça .H' trnnsmite e se fu: Sl'lltir 
e<lar·a au~rnfe do sl'u corruvin. 

I mi ou-mr 11(1 ai ma o dia rnl r· i 
rn 11 ,1/uzr do «Cnrf'fas J> e o srrr 
,tft;ncio como uma acu.scu;iío te1 
rí 11/ às geraçõ,·s pas.,ada..ç. prf'\1'11 
te., e vindoura,<! 

O 11()$$0 Natal, este ano_ ln 
urto frrzt·o. \ão st•i pnrquê.Qun 

·" mntt.ui<m ,,. {t'mbrou de mi, 
I pnw., alf{tln' fmiw>s que nllf,.n 

"' I'Mfllt't'l'm trOII:tt'Tflm a .fllll flfll 
d•1. O "''ln foi 11m f!,eln.1 ... 

I):; ,,a paJriros de St'túbal /c· 
, h.rrranr os oul'inos ao tn'llidn df' 
'al(adn. S11 aparN'f'rrlill -; pnrr•, 

As nossa.s Obras prossegtUm 
l'm ril,m.o acelerado. Eu sinco 
tanta necessidade de ser um pa
dre dos rapa:es. Tenho sido e 
terez de ser mais algum tempo 
um padre de obra.s. A organiza
ção de uma Obra como a nossa 
niio sr pode montar em barra
cões, nem tão pouco em situa~s 
protú6rias. O Lar junto das ofi· 
cínas. no coraçãl) da citfadt•. ,,_,tá 
a chegar ao primeiro piso t 
urna lwbilat;M familiar com ca
pacülade para 60 rapaus. Um 
mimo. Tem sido leoontado com o 
nosso esforço. A cidade de Setú
bnl tem olhado para a.s nnssa.s 
nbra.s im pá uida r serena. Trm 
,UJ o poucos o ,ç que a tornaram 
sua. Os no.sso.s amigos de fongl" 
niio tém sabido. Eu. nem 3cquer 
olha para as factura.s que tJ1~m 
an fim do mês. Ando prá frente. 

Padl'(' Adl1n 

Assim St' vão pr<'parando as 
nlunns para qur dvam o Nat.al 
c·omo acont('c•imen'to pres<'ntc·. 

Pe,.o;oa muito lUilÍga, mesmo 
à saida da fábrica, enquanto 

~fesmo à hora da ceia um 
c•asal amig-o veio c-om brinqur
(los. (citos por suas mão<; C' dos 
filho.<>. compartilhar eom O.'l 

«nossos filhos:.. E tantos ou
tros! Não podemos t•Sf!Ut'l't't' o 
~atal oP 1966! 

X X X 

Fi I h os ilegítimos? 
e~>J>CráYamos a passagem do As nossas obra<; l'Ontinuam. 
<'Ombóio pega na cnn<'ta e no .As aflições tambrm. ~ o dep6-
linf) cl<· t•hrquN c ••orre a en- sito da água que precisa de t•i 

.....-~"t4Plt:R ........ ~.......................... ~~~ 

t t'f'a,ar.nos 1.000$00. Que o Pai mcnto. muito t•imcnto <' ferro. 
do (~í-u olhe P''lo s<'U menino. t:; a C'asa MãC' ainda a prN•isnr· 
há pouco tempu operado. De de muita coh.a. Ai as tintas I 
uma amig-uinhn <los gaiatos p.'lra. a Casa Mãe! Ai os vidros 
50$00. Dn ('nlumbela 100$00. pa.ra a Casa Mãe! Precisa.:nos 
Do ('ubul (•stns linhas QUI' nos c] 1• s<'ntir que todos os dias do 
c·omO\'t•m: ~Aproodmn S(! o Na- ano são di~ dt• Nutal. F'or·nm 
tal c· não qu<'ro deix.ur· de mos. muitos os pN.•scntt•s. )fas hít 

··n\ io uma pequenina ~ignlba Padre Manuel 
para njudnr n <!Ompra do 8.C,:ll 
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nã.o só, ou não tanto, os seus 
efeitos. 

Nem voltaríamos ao mesmo 
texto se a,qui se nã.o tocasse 
um outro aspecto, aliás, já por 
nós considerado digno de aten
ção : o de que a. legitimidade 
não é um estado consequente 
a um acto, mas consequente 
deste e a. manter por uma. cons-

trar que- YOs lembro pelo que lllUitos auscnt<'' ainda. I 
''Iii' das «horoas» que dc!wjo ----------------,------------ -----o 
c·ornnm l'Oill saúde, alegria na 
Paz do S<'uhor. Esp<'ro d<'wnl
pa pela insignit'i<'ânc•in que r"
for~o JH'lo valor ria intenc:ill)». 
Qu~> dcli<·ndezn! 

na A. J. P !)00$00 · c mais 
500$00 e ma1' 1.000$00; murs 
100$00 dn ('ntumbt-la P mais 
50$00; 200$00 cpP.Ia almn o o 
f.n"onel:t. 

ne 110\ o Hellj.,'1.1Pln c·om 
7 _:)()()*•()() dr· .r. n. A. (' \"tllOs de 
um • No\'o Ano <·hrio dr saúde 
e PazJ . Todos os mc~-;rs lhe ba
t<'mos à pol'ht pt>los 500$00 hn 
hitmtis. .Muitas lembra.1H:Hl'i. 
Muitas CaL'ta-S de mimos : vi 
nhos de- A. P . maiR vinhos P 
~lost•im11s dr: ,\ .S.. F .. I~ m11is 
C'S1e bilhr\1• tfLO dPiir•ndo: «Yr
nho 1 rnzr:r pm· <'Stl' ml'io 50$00 
parn a sua Obra. E só peço a 
r•smol11 de nmus orat:ÕP<; pP]a 

Aqui, Lisboa I 
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cintura para cimo taparam plidi· 
camPrU.P o., seio$ com as sun., 
bandejas. ao apre.fentarem·SI', n 
noite passaM, num restauranle d1• 
um clube dt>slo capital. P niio 
mostraram vont.ad(• de a,, baixar. 
A moda dr cria{ÚJ.s de 1't'Stido~ 
sem corpetes voltou a l,ondrt·.~ 

lrgnlmcnte desta vez ... ». Os 
sublinluuins são nossns c que nrM 
padnem os 11()$.\0,ç Amigos leitn· 
{('S a fideliCÚJ.de da transcri(iio. 
\'ós, que temo!i à nos.~a guarda 
Rapazes para educar. tem1•mos 

'JII t 12,1 mndat cftt·f!,u-em em c·urtn 
,~paço d1• trmpo até Pf)rtu{!.al. 
( ost.urnamo,, ropiar tíío fielmente 
o fi~tumo estranho e como o mal 
lrm uma rPloci.dadc r·ertiginosa ... 
\ rio. acreditamos qru.• os Homens 
f!,t nossa Terra se oporão com 
t11da a en~·rgra. com ,·oto ou ;,em 
'oto. ao d('srolabro moral que 
ameaç.a subverter o MunJo e que 
qun tnrMr legal o que etica
mente não pode ter lc:galidade 
nenhuma. Des/R oonto, em nome 
elo) J'alorn a nns ronfiados. pro· 
lestamns contra tmnnnlws disl.atc., 
t' ff•petimos com toeemên.ci.a a 
oraçno do 4-.0 Domingo elo Adven· 
to: cSenhM, numifestai o Vosso 
tmdcr e t•inde! SocnrrC'i-nos rom 
a I o.•.ftl graço I' aprestai a sal
mçrío qw• o,ç no.•ms pecado, re
lartlrcml>. 

[ 1 n pe qucmr no(lria: as nbrn' 
da m"'o 1/d, ta continuam e o.s 
nrli.st11.< r.nnlnwan a ga.stnr it'rro. , 
n,ad1•rm. trjofo, e. 'irm•nto. 

l'arlrr Luí~ 

ta.nte actuação legítima. Quan
to a nós dirfa.mos fora. da. lei, 
por contrário à LEI, o pai 
(mesmo o dito legítimo) que in
fringe os seus deveres para 
com os filhos. E se fora da lei, 
merecedor de cair sob a alça
da. da lei. 

Pois claro que os pais nor
muiJo> (conformes à cnorma. di
rigida à. consciência humana. 
que é a. LEI) velam pelos seus 
filhOs, dedicam-lhes o seu esfor
ço e o seu amor por imposição 
do a.fecto e da consciência. E 
neste gi'Ilpo cabem alguns pais 
- graças a. Deus, e honra lhes 
seja prestada - mesmo muitos 
pais que não são legítimos 

Mas estes não são os que 
levantam prob~emas a.o bem 
social que as leis devem pro
mover. Por isso mesmo me pa
rece evidente que o legislador 
tem de ter especialmente em 
vista a defesa. dos filhos de 
pa.is não nomwis. quer sejam 
cilegitimos•, segundo o. cla.ssi
fica.çã.o que ele adopta., quer 
sejam «legítimos», mas vítimas 
da ineficácia. do afecto e da 
consciência. de seus «legítimos» 
pais. E quantos abandonados 
por esse mundo fora não vivem 
a insegurança em que os pais 
os colocaram, à mercê de todos 
os riscos físicos e morais que 
a. s'lrtf' lhes proporcionar! 

E então a estes o que se faz? 
Diz-se-lhes que cnão é o mero 
regime legal a. causa. de infe
rioridade da gna. condição :.>? 
Ou procura-se que o regime 
legal não pernúta que .-.as ga. 
rantias em questão se mostrem 

pouco eficazes,., a.inda que 
para. isso seja. preciso guartlal' 
a vinha c-om o medo, cc<>mple. 
ta.ndo-a.s, (a.s ditas garantias) 
por via. pena.b, como se faz em 
muitos países, e que não vemos. 
que perigos possa trazer à 
família., a. não ser no nível d& 
abstra.ção em que o Iegisla.doi' 
pensa., nã.o no plano de encar
nação em que estou e!'crevendo 

~será nos desígnios da Pro. 
vidência.• que encontraremos 
as culpas que o legislador pro
cura sacudir do regime legal ?-

comenta. um homem de di 
reito e perguntamos nós. 

Filhos nascidos fora do con
te>..~ humano que é uma. Fa
mília. legitima sempre os have
rá. Filhos nascidos neste con
texto, mas depois reduzidos, 
pela. abandono dOs pais, 
a. condição semelhs.nte à. dos 
primeiros, também sempre os 
haverá. E então, que faz a lei 
por eles? Levantar Ca.saa de 
Assistência., ou RefúgiOs para 
mooores? ... Este sim é que é 
«Um remédio precário e cheio 
de per4,0'0s para a famllia.», en
quanto significa. uma a.ceita.çã.o 
generalizada da demissão de 
muitos homens dos seus deve
res de pai. - falta. que a lei 
deixa. impune, talvez não por 
princípio, mas por ineficácia 
resultante da sua fraqueza 

Que o legislador volte a de 
bruçar-se sobre a lei, depois 
de o ter feito sobre «a rea.li 
dade viva, que não muda de 
natureza só porque a lei a. co
bre ou disfarça com um manto 
protector . 



E aqui \'ai mai~ uma ear':lJHI
c::Jdu d<· pr·c·st>lll:cts qut•. dur·au
t ,. o lll i·s findo. t•:í ,. it·t·a .n d:r ,., 
E !'>t' ltqui ni"w 'Í'~-> a t na. ltitur. 
t•·ru :t ••t• t·tt·;.:a qu•• fni r·t•t·Phida. 
!>cu~ n sabr. 

:>OO$ dr An~o ln. Lt•:ubr·anc·a 
"'"'' •> Am:indio .-a mt'nirw 
dos olhos da \ 'o"sa Ald.-ia» 
t·om muito;; ht·ijinho~-> dt> ~la
r·ia ~. :\a YPt-dndf', o IIHS'tJ ba
tatinlut t> urn amor· di' c·J·inn<·a 
,. t!t• sitnpatia 

~I ais -+ <·ob••r tores df' Riba 
.\ ' ~·- E qUf• bons! Mais rou-

1'·'" •' htHlt'~'O'> da Brira. Dt' 
!ti a~out·•J. I 00$. f), \n hN•eirns 
d• Ba .... to, igual quantia r muita 
ami7.adl' dum AlllÍJ!O <· assinan
tc>. l 'ma t•ahn d" ,-inho ilo 
Pono f> 100$ ela J>J·im•ol. C. S. 
r·om GUO$. lJonati\'o de 580$ 
•·nb·í'gu<' 1w 1 ,m• do Porto. 
Jlaio.; !)();t; dt• Lishoa t· mai:-. JOO$ 
do P orto. J :no·Omf'ndas <'OID 
t·óup:ls I' \Út·ias t•oisas, Jo fiur
rciro, da filha da assinante 
20380. A ol'ert n ~1<' todos o~; 
a.nos J a fi•·.•ut Manuel D. P o
•:a.-; .Júnim·. 1,.da <'<lm uma c:ai
.:..a do pl'<'<·ioso <· !'l<·mpt·c afa
mudo \' inho do Por·to. 

n .. ~t·nhor·:~ amign, df' Ca.-;al
lt>lo. ;)0$. J•oupas. e r r huçados 

l ' muita I'SI i ma por todos n6~. 
l'ru-,·a ,.<'los <·om 100.$. Da Agên
l·ia t•m Tomar, de Pinto de Ma 
;.!alhii~· .... ;;oo*. f: anual esta dá
tlinr. ~larin Helrna t·om 100$, 
m11is urn t•m t'lopr ••om :100$. 
dum :.impátiw par de jo,·ens. 
m• '~sPt•ru de !\atai. E 5.000$ 
dt- niio 'o(·\ dt· ondt•. \luis um anb
nimtl, do Porto, <·om 1.500$. 
l.isbO<t c·nm 200$. Do Pm1o 
Z"tO$. fdt·nr dt· l~h·n" . Mai:-; da 
I m i~'tn. ~0$, 40$. I !lO$. fiO$, 
I.OOO:f:. ,. ~fiO$. E I::! parf's de 
c·ah;ado. cia Th1 ião Ell'ctriea 
P m·t u gu Psll. ,J Íl o :uw passado 
assi.11 fil.f'ram. f'St(':> hons .Ami. 
~o~. 1),. Lisboa. clonnti v o'> c{(' 
I 00$. 50$, I 00$, r10$ t' fiOO$. 1 >o 
E' lél"lUtto dt• Cumõrs f'lll Rin 
Tintfl, 275$. p1·oduto dum pt•
dit6rio ft•ito entr·(' pt's.•wal, pro
r,,.....,ore, (' :t !unos (' dir<'<'lores. 
O nosso obrigado. 

1-~n comt>n la r 20$ Jp ..:uma 
}',.,.udor·a». HtiiiJlas d<' !Jisboa. 
I >a F oz do f>uuro, 50$. De um 
t·a. ... al do Porto. -100$. Do Sr. 
~fl" l o. ~< 'u r~i.,t:u. 2 000$. Yem 
l<><io-. os anos. f'Stf• Amigo. Ass. 
498i <'om 500$. J>, I,ourenço 
)larqut•s. 100$. l dPm cl(' VilaJ· 
Fowmu~o I ~0$ do Porto. Gaia 
c·om 20$. 1), Oondomar. 150$. 
Prpsent:ns huhi!HHÍ:-. elo Sur·. 
~lanucl tln Hun da Cortir·cira. 
n .. Lourosa. !>O$. r IÍÍS de J\ rran. 
<·:ula do \' oul(a Roupas dr 
~umn Miic• Al<'lltejaua:.. 50$ do 
.Porto. Anónimo com 20$. !.r\1-
''ohuc:a c·om :100$. cPor alma J c 
m .. •us pai);», I 00$. Nisa c·om 
200$. f),. Hr·u~a. 70$. Donati,·os 
entreguc•s ('ln c() Comér(•Ío -:lo 
Porto:. tntaliz:trarn 500$. l'ma 
lllobília linda. dt' Rala de jantar, 
-d·· nm c•asnl infinitamente sim
J>:ttwo \ '(·i<• d<' Matosinhos 
,.,ta dídhn O ~l'nlwr os r('
('IIIU Jlt•llst, 

De• PoltlliÍO BtL'ito \I;; C.a. do
Jtuli'"~ de !íOO$ t ;>11(1:!. l 'm, 
Jtt' lu •• fl·o;ta.., natalí<·ias. outro 
}"''" aui, t•r·,:írio da Firma 

~lai ,.. I IJU:i'. d·· I ,ishoa. J>e }l. 
.\I. I;,, do Por·to. liOO:f:. E 17 mf'· 
u·os fle I ;heY iotr. dP Ben<'dito 
ll:HTOs & I '.a. l>c· tlll lll Jll'omes 
~->a . :>0$. ~! ai~-> 100$ do Porto. 
.\!ai,, ~0$ de urna )ll'omessa. E 
Oli,···ira dl' A zcmPis com 150$. 
. \I ai, nruitn:-. (' \ lll'Í:11los p~tc·o((•o., 
,. dunat in>s dl•Í)I.arlos no l~sJlt'
lho da .\lodn, po1·ta sentpl't' 
aber1 a para Indo d:~ Casa do 
r:aiato. 

,\[ai!'> •·;lmi. .. olas. ~ <·olwJ·ton '!'> 
pr·(, «f'ah :í r·in ,. um \·ale <li' 
:lOO:t. da :L .... sinant" 16111. ,. 
... na dor· pt•la perda elo márid ... 
(I S··nhor· o tl'nha em ,na Gló 
I'W 

E ·;í ,·ai a Senhora do-; eo
ht•f111l'f':-. que. <·orno <·ostuml' " 
,(,•!-.di' h;í nnos, não falta n~"sta 

t~p~wa. São :l.OOO$ pnr·a a l 'flnl 

JW:t ,ll'les. 
~lnis 100$ elo Arit'Íl'n. 50~ 

•lt• l ,t'ÍJ·ia. «Para o mais Poh:·p 
do-. Pnhres», 250$. SouJ•p t•om 
100$. 0:-: t•ostnmados 100$ dn 
.\ \'. 1\Jmir·au1e R<'i:-.. Houpas 
1'1\lrcgnes pPio no~"o António 
(~:u·pintdro. 1fignlhn dP 20$ do 
Por·to. T élrm de !~spin h o. Dr 
.\. ~anlos, 70$. «Amnrgul'll.da 
!Wlo tlia 22». <'om 50$. Gaia 
··om 20$. E drios donnliYos 
pt•tj TialTOOO. cl'ma \'OSSI\ 8.1li
:,ta» r•om 240$. Lisboa t•om 
I !íO$ . • \ ss. 32()16 t•om 50$. ('nl
t:ado 1le Pa~os o~> Rrandiio. ~ 
ut'.•rta de todos os anos. Do so
lu·'' ' h·cnte do ra.'iAl R J), 50:t 
~ :lOO$ e um paoott' <'Om rou
pa~. DNts o ajudl', hom . \ migo. 

Rio Tinto ··om 100$. Dt• ~la
tu-;iuhos 50$. por nlma d e Mn 
11111'1 '' . :\{ais 20$ d(' TJisboa. 
.\ss. 9F41 POm !lO$. Do Canadá 
1 riollar. E 40$ dá C'a.pitnl. 
Houpas .]a nss. 17022. Mais 

d•·las dv Barn·ir·o P Portalegre. 
100 au~.:ulat•t•" di' ( 'ubal. .Antt'•
uiu o•tllll ~00~. I> P S. Pt•drn do 
-.;.111 10~ J>or·l u •·Oill .100$. E 
a'"· ll:"1:-,:í t·nm •·onpa,... Da Ta
li: ··a•·~:~ l.u,u. un ,·ale ,],. 
:.Jil$. p1·od u to do' dona li •. (l' 
btnc:ado' llll mPa]hf'.l'•) f>XÍ:stE'Il-

1, Jwqu1•le estabt?lecimento. 
I >r._, . .,nh•·1·idol de llhavo ('Om 

;!ll:f: ltl• .n d•• J,il>boa. 200$ de 
l.uan la Luísa c·om 20$, ..:pant 
11111 ptllt!Uinho rle azeite pa1·a 
as r·aha.ll:lda,l. I~ fiOO$, do pC's
o.,oa I dHs scrc:ÕP.s de l•'iac:ãn t' 

'l'<'t·•· lii~P.n cin l·'{! i)rit•a df' Fi<~ 
,.iin r 'l'l•r id o~; de .fa<'inlo, L.da. 
Sfw pr·Pst'lll:as A mi~a~. a rlr•-;t ,. 
I' . ....... 01 I. 

I·~ rJ,. ~"ndim ~latosinhos, 
11111:1 ··ar·fa linda c·on1 100$. Da 
II IÍ'>'i\ li 
11h:rs: 

o: Est•· dínht•iro t! fr·uto da 
\ t•nda dc· dois c•oh<'rtori.'S no
' os, qur• i> e dE'st inam a u;u en
t't• r·mo J>o brP. r•o no cu. há 13 
ano~-> l'(>tll par·alisia., no ll'ito. E 
loun• ao Sl'nhnr·. pot·qtH a Sua 
~I i~->t'rie•H'din \o ttr·andl' " a Sua 
Santa !'>abrdm·ia im• ·nsam{'ntc 
infinita:.. 

E IHli'H finalizar·, mais uma 
t•ur·ta que sr puhli<·a na ínte
~··<t. Ei-la: 

<.d~J·a tlllH\ \'f'Z ... 

Poder·ia <·Oillt'c:a.J' assim uma 
lindn história de amor cujo sím
bolo foi ei>Ml ;tlianc;a, se deutro 
dt· vadu ''ora<:ão h ou 'i esse a ge
lll't'osidadf' dum a doac~ão inte
!!l'al ,. 1111 alma a promessa du
ma ,. irl:1 dig-na. st•m fins cluplos 
,. ign6beis. 

f: n prl'sf'nt~ d<' Nalal cujo 
'alot· ,.,., ,.,.l<'t·ii n iaYor duma 
t':llwc•t·o ... a. Qui' es_-;a rlo~>nh. 
t;tln•z f<·liz na sua infelh·ida
rlf' tH·c·a ao n"u" Menino que 
niio SI' f•squc<;n de deixar algu
ma dÍidi,·n no sapatinho duma 
Jo\ 1'111 pmfl's.,ora de ('spírito 
t r·1slt' c' t•orat:iio ,-azio. Uma 
)ll'oft·ssm·u ». 

Manuel Pinto 

AESPfJSTAS AlJ P08TJ1L-AVISU 

ela NOtYBA EJJI TOf1JAL 
l:u não dt•\ ia di.,. 1 n.tda t 

Jli•U CtJ \Ou dit< r 1 ~mlm:aJo 
corno t'~lou. au n·l• 1 JHII li' da:, 
muita~ rarta-- n·c·t·hidu,.. pur mor 
tio ... li\ ru:-. IJ U< lllt'rt'CI'Ill ~t·r trnn"· 
rritas! 

\ nvulundw lui tio \ntal. do 
\ no \ovo '?~ Si111. A qundra pres· 

h!·'(' a ~·~ plo ... iu .... clt' rf'riOVa~:ão 
t·-.pirilual latc•nlt' nu-. ltom('m •. 
ainda ww .,~ l'~'''imi .... tas nriam 
" f'ontrári•·· 

Ollwm para \lot;:unhi<fUt': 

~ l rY1bo rJ,. rtn·lwr " ·' obra,, do 
V4 1 I 11éH/( O. lu·ln ,. ricamentl' 
•·n··a-lcrruuhi.,, l ui a nu·lhor pren
da dt' \ aJa! tf"' me poderia ter 
ca /,;Jn. ou nnl•''· a nos.w1 Família. 
pni,. tni., rnlumt'·'· pm.•arrirJ a .11•r 
,t,, Fumilia (,i/, , 

1·: C I r.·•• l~·irn lhi>.a: 

' l~mdl'•·o-nn imen.~o a pmn· 
litl1io rom IJUt' me en via.stt•s Ol 

I livro~ qut> para ai pnJi M dias. 

I 
Peçn rvM desculpa (fui descuida
elo, 1 C'ndo a necesúdlUie qu~ o.ç 
Pobn•, trm de clinllf'iro, cm vos 
esrrt••·cr r• manda r o <linheiro). 

1tjlli m., mand1> 100 00 t' um 
muito nbri~ado... <' um pedid11 
dr· ornçrío para qut• t'll saiba 
.,r·r l'obrt', que en saiba amar o., 
f'obn•s e dar tudo o que lenho ao~ 
/'abres qWJndo for mai.~ vellw 
/l'nho 20 ann.ç qU<m,lo for in
rhpcndt:nte t' completamrnte li· 
r-rt•. \'ert'.~.çitn mllllt> da r·ossa 
llffl(tÍ<l . 

.\ gora í· "'ant,ui•m: 

l llá muito qru· Mlll um fen.o
ro~o rulmirador ela Ohm da Rua 
<' do .\eu inolridúrrl fundador. 
··~~I' genuíno npó.,tolo do Crütia
rtÍ.<mo. que foi 11 l'adf!• )lmrrico. 
DrcorridCls jâ un .( lnr./.!fl., anos, re-

• 11r lu t/lndn. com uma l{raudt• 
r'lllll','tin. "·' sUaJ palatra., tiio sint 
plt·'· flltH 1111 pregnado., do nlfu' 
iull'll'o lwmant:..nw, que I'U tivt• 
11 f<'liádadt• de onvir proferir 
"o dw1tr'u da Peregriruzção de 
l/aio 1111 ..... nntuário dr Fâtimn. 
/'ai I nu:.rir·o não SP prt•ortJ portL 

''"III urtifício, literários pare/ dt•., • 
fum/lrtlf U-3 '1.11/0SSO,~ popllfllff\\ » , 

limtltwtlo-M: apenas a deixar falar 
o cnmçfío. R nisso ret•elnva sin
' t•ranll'n/t' o seu acrisnlatlo l/11l()f 

prl o próximo. senlindo 11a ,\IUI 

r'CIIIIC' o' ~ofrimentos dos Pobre.'. 
in~urgindo-se ronJ.ra toda., a.~ in
Jil.,tiças. procurando minorar a 
11/l,<t;rin de muitoç. /ornando um 
/'lJUN> melhor esta sociedade cor
rupta I' egoísta. que tem ainda , 
tJ,•,t•lnntl' de .w• denominur aistii. 

f pt>nwndo em Pai Amhiro. 
'Jilt' t•u desejn prinr·ipiar um 
\'nr•n Ano de 196i, l'l>m uma ali· 

lud1• 11obre. saindo do t•nmodismn 
<' do egO<·entrismo em que vi rv • 
mo,,, Assim, desejo qu1• me con
"iduem desde já assinante do 
rlOs.,o jornal e que me enviem o 
lir•ro -r.Obrn da Uz.un, pois estou. 
tlfl\iosn de saborear a prosa 
'"b/im~ ele Pai Amhrco:. . 

r.'l(' assim o entenderem, peçn 
que me ent•iem qWJlquer Obro 
tia.~ r·ossas. !V-ão e.çcolho. Toda, 
··la.\ são li~:iio d<> t eràadeim amor 
ele Den.,, Por conseguinte, ~e o 
f-1an~elhn. mriando. é 5l'mpr•· 
l.u:. f'f'rdade, Vida, também essa,, 
o/,ra '· que tão bem atestam o /." 
l!randt• mandamento elo Senhor». 

Vendas a prestações 

\ ãn assino o nosso . O Gaia
to porque me dá um pra::er 
li/lufo maior recebê-lo por miio 
própria. ma.s nunca deixo de lu 
clt• fio a pavio todos os números 
dol•. 1liOSO. f'or isso, não ,,c11dv 
o.\~Ínanlt•, não recebi o pvstal
·a !'i •o da 1'0ssa Edúorial, ma.> 11ár• 
'fll<'ro demorar por mais trrnpo a 
lt•itura das obras de Pai A méri
ro: p••ço portan!o o fat·or de me 
•·nrwrem logo quP possit·el um 
t'.l.cmplar de todas a., obras pu· 
t.l1ratla•. /laje me.smo rmmdei um 
1 ,,,. I'"·~ tal re~istado~. 

Quem contacta de perto 
com os problemas dos Pobres, 
encontra..se muita vez com os 
desequilíbrios que em finan
ças já. cronicamente deficitá
rias provoca esta rasteira que. 
são as «vendas a. presta.1Ões:.. 

É sabido que a. miséria. é má 
conselheira e péssimo meio 
para o florescer do bom senso. 
Em casa. dos Pobres onde falta 

, o pão, deparamos, às vezes, com 

I gastos disparatados, que uma. 
Fa.milia de mais recursos não 
faz e aqueles sim, porque em 
época de mais fartura, esque
cem (talvez seja. uma. necessi. 
dade ! ) 0g tempos ce «Vacas 
magras .. , que são o costume. 

Para estes, que raramente 
real.iza.m. o cnsto total de qual
quer objecto que passe de pou
cos escudos, aparecem como 
uma. fa.cilida.de as vendas a 
prestações. E como são só 5$00 
por semana. para. este «paga
mento:. e 2$50 para. aquele e 
mais outros 5$00 para. outro ... 
caiem na. tentação. E lá vem 
para. casa um fato que lhes não 

pertence, e uns St1.patos; às 
vezes, mesmo, um rádio ou má
quina fotográfica, sem esque
cer a. excursão anual que lá no 
bairro alguém promove. Depois 
surge qu.a.lquer contratempo; 
nã.o podem chegar a. tantos 
4'paga.mentos:. - e lá se va.i o 
fato e os sapatos e o rá.dio e a 
máquina., mas o dinheiro que 
já deram esse fica. nas mãos do 
que vende a. prestações. 

Eu não estou aqui a. dizer 
mal do facilitar crédito a. quem 
precisa. dele. Estou somente a 
chamar a a.tengão de quem de 
direito para. uma exploração 
montada e encapada. de cor
deiro, que sai muitas vezes lobo 
devorador dos Pobres que cai
em na armadilha. E são os mais 
Pobres os que mais caiem! Os 
de finanças modestas mas 
equilibradas, que não conhe. 
cem a. fartura, ma.s também 
não a. miséria. - esses não pre
cisam tanto de recorrer a. tal 
modo de compras e na sua. con
dição mediana, onde a. virtude 
é mais fácil, fazem as suas eco-

nomias, têm os seus mealheiros 
e juntam ántes a. quantia. com 
que depois hiio-de comprar. 

É tão raro encontrar entre 
os Pobres quem faça. assim! 
Mas quando damos com al
guém deste pensar é uma ale
gria.! E também conhecemos 
Pobres limpos, remediados, 
que sabem tirar partido do 
poucochinho que têm à mã.o, 
e vivem contentes. Porém tã.o 
raros ... ! 

Ora bom é que este negócio 
seja melhor regulado e mais 
fisca.liza.do. E não topar&mos 
com tantas vítimas angustia
das desta forma. de penhoris
mo, que parece a.o invés e vem 
dar ao mesmo resultado da 
«casa de pregol . 

l't•cbamo--. a coluna por "1. Ma
uwrl• rJ· Infesta: 

f u cá lenho andado com a 
minlt<J tarefa: e~palltar a boa fei
tura. 

/)ir,n-1/w que atP me de.sfi:: do 
lirm que era meu para não dei
trlf arrefecer! Agora mande-me 
:.! : 11m ,; para mim c vou ver sr 
ainrla paMo o outro. f: para fa::er 
um quarteirão deles. Dentro em 
brerc t•ai o dtnheiro . 

Pudé::;.-.t"mos publtcar (se hou
' <''-"!' ~''paç<J I todos o:; desahafOb 

Continua na. QUARTA página 



T o ·J A L 

* (,;H(!, \t•i!Hrt'• , 1111111 1-<'t. IIIILb pn 
,;'nte '""''a~ r.oluna., do· .o (,uintu•. 
aqtti t>stuntn> nr),. pura VOR clar mai~ 

alguma' pa..,..:t{!:rlls tio nr"'-o diu a dr:l. 

* :\ ual: l'a:.....útuo' nrni' ...ai..• dntn 
ft ·•h e ~~~ :\~--cimento de C:ri~tu, feJi,,.. 
mcott· na gra<:a Jo Senhur. !\lu \ cÍspcra 
tivemo~ uma pt'ça de tt"Otro t•m que 
.. ~ nos;.o, actor,.,. nüo :.e ><airam nuda 
mal. Também 'C e,ibiu o nosso grupo 
.!t: canto <'oral, que' r antou algum~~;, 
··.anções mais conhecidas do no..."' povo, 
L. .go depo!,. de alguns rapaze::. mostra· 
r•·m a~ sua~ habilidades a cantar, ti· 
'•·mos a Missa do Galo quc foi celebra
d<I p ·lo Snr. P.e Luís. 

* I isitantes: Tivemos a vU.ita de 
al~1as excursões de estudantes que 
,·erificaram como é a nossa Casa e o 
n<msa trabalho e foram contentes com 
tudo o que \'Ú'tU!l, Também tivemos 
a visita dtl vá rios amigos nesta quadra 
ft-stiva do Natal que no3 deram várias 
o·tl<'.<~mcndas. 

Bem luja a todos. 

* Ol>ras: As pocilgas crescem, gra· 
<'US 11 Deus, com o labor do quantos 
,;elas trabalham. Os galinheiros dentro 
cm pouco também , e hão-de tornar 
rc·alidrulc »C Deus o permitir. Assim 
a now1 Aldeia do Tojal cresce com a 
niuda de Deus que ,·da por nÓ:.. 

* AnitJcr·sário: :'lo paS»ndo di.a 2 fez 
vinte c sete anos, CJliC Pai Américo 
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do alma que temos mn mãos ! Hi· 
no:; do amor decalcados no sal
mi~ta; súplicas fervorosas; cons
cii'ncius alertadas, no mundo em 
reboliço; enfim, quadros d' alma 
que se nem todos dão fé é porque 
ainda o Fogo não aqueceo os seus 
corações. E é preciso. Não pode
mos perder tempo. Há que abrir 
os olhos e os ouvidos de toda a 
gente, como faz - e ;r. ui to bem! 
- aquela nossa Amiga de S. Ma
mede d' Jnfesta : «Digo-lhe que 
até me desfiz do livro que era 
meu, para não deixar arrefecer! » 
É ·assim o Cristão, ainda que fra· 
co e pecador. Não se guarda. 
~ão se ~echa. Abre-se. Dá-se. E 
n dar daquela mulher de S. Ma· 
rnedc - uma Operária! - lem· 
bra as corajosas Mulheres de há 
vinte séculos - que devem servir 
df' norte Às do século XX. 

Júlio Merules 

TRANSPORTADO NOS 
PARA ANGOLA 

fundou a tto""a Ohra r·m \liranda :.lo 
Con o ru·n o~ trt:o; primeiro~ gaiatcrn. 

,:: um~ data qut• no'·~ gaiatos nâQ 
jJoJcrno' t'"<jUt'(; r ua n• ..... -a memÍ1riu, 
"'a' ,j ,u r•·•·ordá-la p...Jo-; ano. tora. 

* /lauoina: Já wn pouo·<l atraatda 
, i- que <•mt<'(uU a ,·atf'fjU~"'<é. n<) pa-
-nolu dia "8 tft• Oo~/.l'Dlhro. 

(h no--.<>- c-atetjui'W-' ""te ano ti
"'''"'" unta prepara.;iio. qtU: algun.• -~· 
11\Í.Ilari-,ta.-. uo-.so~ amii{O'-, tiveram a 
anmh ii itladt· d., v i n·•n ntt~ a no•sa Casa, 
11111~1rar a t<>dos o .. no-. .. o< catequi't~ ... 
MlllO s,· do ·,·e cn .... inar a Doutrina ao:; 
no:;sos rap87.t:~~ mais pequenos. Aqui 
lka o utN>O muito t•hrig~trlo 11 todoo, 
t:~"<!s futuros ~;act:n.lotc.;,. 

l)t'~dt jú llle d~pcco de tO<Io, 1.h 

leitores até a uma pnhima oportuni
dade SI; Q,..nS O permitir. 

j()(lquim 11orrittS 
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Paço de Sousa 

* Festa de Natal. Como sempre fi
zemos uma jWqtwnina festa familiar, 
para melhor pa.~~armos o n0050 Naual. 
Os mais habilirloso:; aprCS('ntaram dua• 
petas de teatm .. um acto d e ,·ariedo.dt'S 
preenchendo a..'-"im o;; dois dias de es· 
p~táculo, 24 c 25. Ti,-emos t.-otrc nó~ 
- colaborando no e .. pectáculo do dia 

25 -o no...o amigo «1-'redi-Soman> com 
um do;; rompooent.es do seu conjunto, 
os quais animal'!llll imenso a pt:quenina 
festa. A.qui deb:amos t:.tprt"SSO o nos-o 
agradecimento. 

* Tropo:s - Mais três que dentro 
o•m brevo: tt•rão sobre si a farda mi· 
litar. São elt:S. Cer(Jlleira, o Adriano 
~lota c o :\1atos que está ainda sob 
,~ efeito .. da operação a que foi suhmo
tido há dias e que certanlCnte não po· 
dl'rá ;.<•r já incorporado. 

F1•\icidades para O$ novos~ 

* O Zé A doU o colecciona ~o Gaiato:t. 
Apena.. lhe falta o número 21 para 
••ompletnr n ~ua estimada colecçio. 
Ele pede u qut"tn o tenba, e não faça 
qualquer arranjo que o reml'ta para a 
llll'!.~a C:a~:t o·m st-u nome. 

João da Roch.a 

MIRANDA DO .CORVO 
' ' . 

* \!ais um Naoal passou, mas ficou 
a recordação do Mcn.i.no nascido po
brernenle mun curral, e essa recor
da<:ão pem1anece na lll<!lltc de cada 
um de nós. 

Celebrou-se t>m nll!<sa casa, a I'C!I· 

pt!f'th·a fe>~t:a. Desde o mais pequenito 
ao maior a alegria <'ra a m&.~ma, tanto 
in terna oorno externamente, 

A consoada de Natal veio abrir o 
activo. Batatas, COU\'eS e b.'calhau, e 
o prato tradicional da noite de Natal 
A meia noite reunimo-nos todos à volta 
da .\lesa Sagrada para celcbrannos a 
festa do :'ola<:eimento de Jt'!lus. 

De m:mhã novo fulgor brilhou no 
Céu. O Sol bendito comt:(.a a aquecer 
a atmosfera. Le,·antamo-nos ainda ~ 
nolentos, rnll$ na espei'l\1\<;:a de um 

AVIõES DA T. A. P. 

E MOÇAMBIQUE 

\)(,\o dia cons141raJo ao Senhw. 
\ maHhã f•>i pac;_"llda cm rl'creio. 

De tarde pcl8l> cinco hora& o• mt:i.t 
rham aram-nos para a~ •·~~ola' afim •lc 
'"rrno~ o tl'atrol, t·nl<Biurlo pt'lo .loiío. 
\~ wd<'ta.~ fnram o~ hntat'rtl•as. Estt'\1 
h t<tantt> gt'""" a as.•<istiJ' it noso-a festa. 
Lo~o a ~v~u ir ao t«•atto, rezám~ o 
l•·n:" para ll·nn inacrno~ o bl"lo dia 
qur brota,•a as últimru; horll!i. 

Dcpoi- olisto espo·ra,·amos o fim 
olu anu c a r·nl:l\!ida do Novo Ano. 

\ o dia :lt à noite uus Senhores 
:uuigos de Miranda ofereceram-nos um 

~aro olo· o·a,l!lnhu- ,. um pir)i to •le 
\lllhu. 

(:oiiiCIIIO• t• bt•bcrnO> bt•m C ficá· 
uu,... ...atn .. ft·atn-.. P:.L .... ~.ilntL'6 a.,.,jm U"" 
! ... ta- lo •tl• dt lim .\•· ano. 

* ...,, . .,""' diru. romo nã<> ltú muito que 
f :uo·r lt'lillh anrfatln llO IIHIIO, para niin 
fi4·arrun-.. :--•·m fat~r na--ln. 

* \ i•·r.;m ,.~ pa.ta Ca•n mai~ doi:. 
J~<~Ut:nito•. J'lllra f37.erem parte do~ 
batatinha•. 

1/tonriqu.e C(lnoolho 
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Notícias da Conferência 

da Cflossa .A {dei a 
* I COft'SOADA - l'oi wna tarde 
alq:;n· •· muito cheia, a diMbuição 
tis Consoada! Senimo-no,. do nosso 
\lorri~•. IJIIo' palmilhou a fregue:.ia 

dt• 1(-,. a t.;... Em casa dos nossos Po
hr~ ltouH: l-U><Jliros de contrntamt·nto. 
Po·na Í', 1:111 dias a.•-im, a ~ente não 
110dt·r prolou~tar a <"tadia cm ~us 
lar•'>'! O Pobrt• I(Osta tlt• falar. E ru)~ 
Jm:'<:i~amo, de on,ir. :\1111', niio pode· 
mos ftt'lt:r andar o:; n:lógios pra tnís! 
E ~OirlOS obrij!aolos a racionar tempo 
<'III caq:t de <'ada um, jú l]ue ...ão tantos 
o a freguesia ti muilo grande. 

Em no>'Sa companhia foi Quim e 
Padre José \bria. Os embrulhos che-

garam pró~ trtl,., graças a Deus! A 
ahf'rhtra do• ditos, gerou ais suce.."
~h os : t•ra o azt•ite, o caçete . as roupa,. 

- tudo .. ram ais! E caras risonhas. 
O Pobr,;, amado e compreendido em 
'"a ra-.a, i> as.•im. A gente recebe mais 
.tu que o (ju•· Já. E como é triste 
C lt·mhro:i tantas vezes enquanto decor
ria a uo..-;a di~trihuição) e como é 
triste. r<·pito, o t.'Spectáculo que ofe· 
n·um os Bodw, bodozinhos que por 
ai s.· di<tribuem espectacularmente, 
t·om o~ Pobrt·-. em bicha, ou tm salóes, 
ou em cinemas, - on.de dê na vista -
para serem vistos! ! .. . Quando é que 
os homens abrem O$ olhos para ver 

' l"' ' Í<,t• não estit bem , nem de acordo 
•'Uill a Doutrina do ~lc~trc '!! Fala-<c, 
Ul):11rn, tatt10 na prom(Jção S(Jrial...! 

* IJ QI!E RECEBEMOS - Esta 
quitll.('l\11 foi fat1lll, gra~as a Deus. O 
St·n hor 1lo1Ío podia abandonar-nos. Ele 
•ah<; , melhor do IJUC t\ÓS, o que .; pre
··i-.o. 1·. niio falta. d<"Sit' que a gt>nte 
lo·nha. ao nwuo,; uma résteazinlla rJ, . 
F.:. Alm· Alire Pcqul'na o;om 100100, 
J>l'la mÍÍ11 rlt• um no:..:.o -\migo. Mait; 
5 <00. clt· í ;aia. Corno adoramos a.> 
"'Íj!a.JI,~, t E 50$00 da Cova da Iria -
ll·rru snwndn. i\lnis 10$00 Jc Figueira 
olt· Ca..,tdo Hodrigo pt"'<lindo .• ruuita 
clo·'o(·u lpa da iu .. i~uifieância da oferta, 
m ~~ tt·Hho tunto C'Om quem repartir e 
.t dda , .... tá tiio Para , que é ~ para 
rnaN"ar prr-...·n<;a t· po·tlir a Deus QUt' 
tlll>pir<· mainn.., g•·m·rO'iidades». </tte l ll· 
J!t·nda dwia de ''Crdadt•! !=: duma Dona 
(I•• C:a"". ' ''" di7 muito, diz tudo. Mais 
50~. dt· 1::.-pinho. O m(;">~lnO d e Vila 
d·· R .. i. sttpli<'aJIIJo uma ora<:ão pda<J 
\lma' ri!· tuúa a minha Família e de 
minha \lttlher lll'~ta quadra •·m que na 
tt·rra não 110~ podemOt> reunir já>. 
\!ai,_ bclt·at ~ E 1~ de Awiro. E 
20:!00 d•· algun•-.. E ~00 dt· • l 1m a 
Alt:"Jtt<- iuna,., E SOSOO de um anónimo. 
E 100.~ do a..~i.nantf' 23998. E 180SOO 
d~ uma funeionária da Companhia dos 
T~ldont."", do Porto. E 1.000$00 rle 
um Engcnh<•iro muito ami~~:o, de Uov 
boa Quc rica of~rt.a! E que dores de 
rabeça 1·\a no~ ,~,.;o tir.u! .Mais 20100 
do Porto. a.• .... inante 14741. E mais 50S 
da 1m i cta, a.. ..... -.inante 13025. Mais o 
dobro, tamb.:m do Porto, pela mão 
da ns."n.antt· 23862. FinalmeMe, 
1.000850, r,·reita da~ duaQ fc-:ta. de 
Natal que o nooso Grupo Cénico ofe
receu ~aos Pobres. Para todos, o nosso 
muito obrigado. 

I úlio M en.tkl 

...................•.. , ...................................................•.............. 

•.\ ignori\ncia Tliio et)l;tuma 
aproveitar a ninguém. Muito 
menos em Auto-Construção. 
'l'ratando-&e dum empreendi
mento düicil, demorado e cus
toso, há toda a vantagem em 
eada um ter ideias claras dos 
mínimos pormenores do movi
mento. Cada elemento do gru
po deverá ser bem informado 
de tudo, em particular . .Ahtes 
de mais é preciso que cada um 
"aiba que entrar para um gru
po dl' Auto-Construtores é con
traír uma obrigaç:.ão séria, 
um cn<>argo pesado. Fazer 
uma casa é u.ma tarefa ldiiícil 
a toda a. gente. Fazer um 
grupo de <'asas por um grupo 
de trabalhadores não é, eviden
temente, uma brincadeira de 
t•rian<:a~ . ) [uito ao contrário. 

Tribuna de Coimbra 
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pt•rmit<' qHé haja assim mulhe
rc:s <tbundonndas, com filhos, a 
apareccr·em mortas de um dia 
para o out1·o. Doeu-me o tio do 
Ma.nelo que bebe c não gosta 
de trabalhar. Doeu-me o desa
baio da pobre ':llUlher doente 
que tinha o Ma.nelo cm casa c 
~e queixou dos maus 'tratos do 
Marido c da doença dos filhos. 
Doeram-:ne muito, muito, todos 
os AgoStinhos c Ma.nelos que 
sem família, vagueiam e va
diam pelas ruas das tctTaS. 

Era a festa de Natal e todos 
nós a celebramos, mas qua.u
tos despidos de espírito! ... 

Padre Horácio 

Deve-se explicar bem, desde a 
primeil·a hora, que o rendimen
to do~ diferentes membros do 
grupo nun<'a I:K'rá matemàtica
mente ig11al. Este facto, evi
dente em si mcl:lmo, é sc:npr·e 
fonte de um ou outro pequeno 
atrito entre os trabalhadores. 
Em toda a. sociedade uns são 
prejntlicados e outros favore
ddos. Também assim em Auto
-Construção. É certo que, por 
último, bem a v aliadas as 
coisas, ficarão todos forneci
dos. E a prom está em que 
càda Yez se multiplicam mais 
todas as espécies de socieda
des. O homem só, por si mesmo, 
cada ,·ez está mais longe de 
solucionar os seus problemas. 
~-\. humanidade não caminha 
nesse sentido. Realmente, uns 
(•umprirão meThor que os ou
tJ•os, mas. por último, todos be
neficiarão. Ora os membrQS de 
uma equipa deYem ter em con
ta este facto desde o principio. 
Auto-Construção exigirá um 
g-ran<lP sacrifício. O t.rabalha
clor· que quiser construir u.:n.a 
('USa por este sistema., terá de 
econom iza.r muito tempo e 
muito dinheiro. Sem uma gran
de economia de tempo e de 
dinheiro, feita por todos QS ele
mentos do grupo, niio poderá 
haver Auto..Construçã.o. Não se 
vão tirar os rapazes dos seus 
empregos, dos seus ofícios, dos 

:>l' ll~"> Jugare~. Têm de continuar 
a ser operários, artistas, mo
tlE'stos empregados e, ao mes
mo teiUpo. Auto-Construtores 
das suas ca:Nls. Têm de conti
nuar a cumprir seus lugares 
nas suas oficinas. Auto-Cons
lt'll<:ito não tira ninguém do seu 
lugar. Pretende ajudar traba
lhadores a fazerc:u as suas pró
prias casas nos tempos livres 
que todo o homem tem. Ainda 
Auto-Construção não pa'troci. 
na casas sem wu mínimo de 
t•ondições. C'ada vivenda fica
rá a valer à volta dos oitenta 
contos. 

Daí o grande sacrifício que 
:se pede, pois, em trabalho e 
em dinheiro. Para dez CMaS 

ter·ão de ap;u·ecer oitocentos 
contos. As casas demorarão a 
fazer dois ou três anos. Nin
guém se iluda, pensando que es. 
te praw poderá ser muito mais 
pequeno. Não pode ser. Então 
se. de princípio, dissermos i"to 
tudo e ainda mais, haverá al
gum operário que queira ser 
Auto-Construtor Y Haverá E>-e..n.
pre e em toda a parte quem 
prefira a Verdade nua e c:rua, 
ainda que dolorosa. 

(Toda a correspandência para 
Auto-Construção - Aguiar da 
Beira. 

PadJ:oe Fonseea. 




